
Pronunciamento do vereador Sileno Guedes na Câmara 
Municipal do Recife em defesa do Tribunal de Contas 

Senhor Prt:)oid~nh.:. ~cnhnrcs \'t:rcauon:s. 

Qualquer Cllladào mcdianamcntc 1n!órmauo sabe 
qm: a Junção de um Trihunal de Contas é 7clar pela 
correta aplicação do di nhcim púhlit:o, como objetivo 
de ~vnur prejuízo~ irreparáveis :t sociedade. E.-;sa ~ 
uma missão esp1 nhosa, porqu~:, emrc os gestores dos 
1wgúdos púbhc.:os, mfditmcnte amda ex1stem algu­
mas pessoas que lutam para que e!\scs Tnhunais :;c­
talll apcMs órgãos carímhadorcs de projetos lacrados. 

Um cp1sódio ocorndo na semana passada Ilustra 
hem essa s1tuação. N 11 cumprimento do seu papel com>­
titucional c do seu de\'Cr ético. o TCE levantou v;írias 
questlics antes de aprovar 11 processo de ltcilação para 
duplicação da BR-212 Por 1sso. o Tntnmal fmtnjus­
tamenlc atacado, por setores da unprensa e por al­
)!Uns políucos. DI.! tãt dcscah1das c irrc~ponsáwis. as 
acu))ações falavam, até mesmo que 1 TCE estana com 
"excesso de Leio" ao ex~:n:er o seu trahalho. 

Ora. se um Tribunal de Contas não mctle c~rorços 
para 1clar pela correta aphcat,:ão do umheiro público. 
cs~a autude Jamais devcna ser nsta c0mo danosa­
pdu menos por aqueles que não têm nada a csconucr. 
Essa awude devcna ser aplaudida, pon.Jue. quando 
não há nscalua~ão criam-se condiÇliCs 1dcais para todo 
tipo de distorção, como supl!rfaturamento. desvios de 
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\'Crba~ ell ... c I! exatamente no sentido de evit..tr essas 
mazelas que o TCE \'Cm paut:lndo sua •lluação. 

Portanto, senhor Prl.!sldcntc. senhores \'Crcadorcs. 
hoje venho a esta Tnhuna para rcpud1ar a atnude !C\' I­

ana uaqucks que atacaram o TC E. ..,1mplcsruente Pt'r-
4UC o TnhunaJ está cumprindo o seu papel No enten­
der de qtwlquer cidatlão, o T CE só scna merecedor 
de críuc.:as sc ele não esti vcssc.: c mpcnhado cmlistaü-
7ar u correto uso du dinhc1ro púhlicn nu fizesse vista 
gros:-.a para o ctunpnmcnto tia lei E cstc não é o caso. 

A Imprensa hrasilc1ra tem mostrado que, quando 
sc trata de Recursos Ptíhlicos. a cautela é mais que 
ncccsstlria. Elllá aí o caso tio TRT de São Paulo, obra 
que to1 Mlpcrraturacla c de onde sunmam 160 m1lhões 
de n:<ll)l e\illéllllente por tal ta t.lt! zelo. por !alta Ut! l1s­
l..al inç ão na aplicação li os recursos. Todos nós en­
tendemos l.Jtlc a duplicação da BR-232 é uma ohra 
tundamental para P~:rnaml:luco.f\1as. Isso nãt JUSUft­

ca que a ltc1tação :-.eja promo\'illa a toque de c.:a1xa. Só 
quem tt:m .Ligo a esconder é quem leme o detalhado 
exame da desli naç;io dos rccur'>t's 

O TCE est.í de paral:léns por lc\'ar a sérit 11 \cu 
trahalhc. contribuindo. desta turma. para o apafeiço­
amcmo lias pr<Htcas administrativa)). 

Munnnhngado! 


